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RELATOR: CONSELHEIRO PADRE LIONEL CORBEIL 

HISTÓRICO: Este processo mereceu um parecer emiti-

do pelo nobre Conselheiro José Borges dos Santos Júnior, da Câmara do 

Ensino do Primeiro Grau. A conclusão deste parecer solicita o pronun-

ciamento da Câmara do Ensino do Segundo Grau e reza o seguinte: 

"Em vista do exposto sou de parecer que os estudos realiza-
dos por Celeste da Mota Freitas em escolas de Portugal po-
dem ser considerados equivalentes aos de 1º grau, ao nível 
da 8ª série, faltando-lhe apenas submeter-se a exames espe-
ciais de Educação Moral e Cívica, Geografia do Brasil e His-
tória do Brasil para poder se matricular na série que lhe 
for indicada pela douta Câmara do Ensino do Segundo Grau a-
pós o seu pronunciamento e do nível daquele grau" (fls. 12). 

FUNDAMENTAÇÃO -Segundo a documentação apresentada, a requerente 

cursou nove anos letivos de estudos, sendo que os três últimos foram 

realizados nos períodos de 1965 a 1972 ou seja, de seis a sete anos, 

porém, não havendo referência ao ano de 1968. 

O currículo das disciplinas estudadas nas três sé-

ries do Curso de Formação Geral de Comércio, tem, como bem o indica o 

próprio nome do curso, um valor de formação geral para o comércio, mas 

não é adequado a uma habilitação profissional determinada no sistema 

brasileiro de ensino, ainda mais que não foi completado, pois faltam 

os exames finais em cinco disciplinas. 

Se, de um lado os estudos realizados podem ser a-

proveitados no ensino de 2º grau na área terciária particularmente do 

comércio, - o que não deixa de ter o seu valor dentro do ensino de 2º 

grau preconizado pela nova Lei nº 5.692/71, por outro lado, a parte 

de educação geral apresenta deficiências, sendo omissa quanto às dis-

ciplinas Matemática e Estudos Sociais. 
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CONCLUSÃO: À vista do exposto, somos de parecer 

que os estudos realizados por Celeste da Mota Freitas em escolas de 

Portugal podem ser considerados equivalentes aos da 1ª série do 2º 

grau, podendo a interessada matricular-se na 2ª série do mesmo grau, 

mediante aprovação em exames especiais de Geografia do Brasil e Histó-

ria do Brasil, e processo de adaptação em Educação Moral e Cívica, Ma-

temática e Estudos Sociais (História e Geografia), além de outras dis-

ciplinas a critério da escola onde se matricular. Ingressando em cur-

so profissionalizante da área terciária, a requerente poderá receber 

crédito para as disciplinas de formação especial, a juízo do estabele-

cimento de ensino. Deverá ser incorporado a este parecer, o pronun-

ciamento da Câmara do Ensino do Primeiro Grau. 

Eis o nosso parecer, s.m.j. 

São Paulo, 2 de maio de 1973. 

a) Conselheiro Pe. Lionel Coerbeil - Relator. 

A Câmara do Ensino do Segundo Grau, em sessão realizada 

nesta data, após discussão e votação, adotou como seu parecer a con-

clusão do VOTO do nobre Conselheiro. 

Presentes os nobres Conselheiros: Antônio Delorenzo Ne-

to, Arnaldo Laurindo, Egas Moniz Nunes, Eloysio Rodrigues da Silva, 

João Baptista Salles da Silva, José Augusto Dias e Pe. Lionel Corbeil. 

Sala das Sessões, em 2 de maio de 1973. 

a) Conselheiro Arnaldo Laurindo - Presidente. 


